
AS RELAÇÕES NATURAIS 

 

As Relações Naturais. 
(Levanta-s e; aproxim a-s e d e um a m es a; ga u m a pen a; m olh a tinta; 
escrever:) 

(Atirand o com a pen a , grita :) 
e (muito 

zangado). 

(Mais brabo ainda.) 

a m ão n a tes ta); 
(Pondo a mão neste.) 

(Cam inh a d e u m para ou tro lad o; a cabeça; res m unga; tom a 
tabaco rapé; sai d a s a la para u m qu arto; ves te-s e; e s a i o m ais jocos am en te 
possível.) (ao aparecer) 

(Ao s a ir, encon tra u m a m u lher 
ricamente vestida, chamada Consoladora.) 



    
(À 

parte:) 

mostrando-s e ind ignad a, e ba tend o u m pé no as s oalh o) 
e 

(virando-s e para o público)
(Benzendo-a.) 

(Pega u m a cad eira perto d a porta 

  

(levantando-se) 
tira-lhe ficando ele de sobre-casaca).  

(Faz u m a cortes ia a 
ela e quer sair.) 

(Avança-se ele 
para o tirar; depois d e a lguns s a ltos , cons egue faz ê-lo; fica-lhe um boné d e form a 
piram id al. Olh a, e d iz :) (Va i d irigir-s e para ta l 
fim ; ele agarra com u m a m ão em cad a pern a; s a i aos pu los d iz end o:) 

(m u ito tris te) 

  

(Entra ele com uma menina de 16 anos a conhecemos por pelo braço.)  

(para ela , ao trans por a porta) 
(Para o público, and and o para a fren te:) 

(Para ela:) 

  



  

e 

   

(à parte)

 

(para ela) 
(Apontando) 

 

(aproximando-s e; olha; e n ad a vê; voltand o-s e para ele) 
(Sai.)  

(querendo pegÁ-la) 

 

(Sai)  

(voltando-se) 

    

(ba tend o em u m a porta) 
(vigia no buraco da chave) é 

(d and o com a cabeça), 

(Cam inh and o para o cen tro). (abrind o os braços ) 

(Para 



o público:) 

 

Abre-se de repente uma porta; aparecem por ela, por diversas outras, três ou quatro 
mulheres, umas em saias, outras com os cabelos desgrenhados; pés no chão, etc.   

(para um indivíduo) - 

   

(mostrando-lhe o 
punho) - 

 

(com m u ita hu m ild ad e) 

(dando uma grande gargalhada) 

 

(batend o no om bro d a que prim eiro 
fala) - os 

 

(apontando com o mostrador) Já, 

 

(Cus pind o em tod as e las .) 
(Sai.) 

  

(Olhando-se) 

(alisando os cabelos) 



 
OUTRA - E que bonito ele há de ficar, mana, se qual lontra aqui o pusermos! Havemos de 
enche-lo de livros; será... - um centro! Como um sol que dardejará seus raios para todos os 
cantos desta casa, para todos os cantos do hemisfério que alumia!

   

(Entram para os qu artos d'onde saíram.)   

 

(en trand o tod a cheia d e d engos id ad e, pegand o os ves tid os com o quem 
quer d ançar, com ete ou tros nu m eros os a tos , que ind icam a pregoeira gaia ta d a pres en te 
época) 

(Olhand o para d ivers os 
lados.) 

 

MARIPOSA - Muito custa a criar filhas! Ainda mais acomodar; muito mais casar; e ainda 
pior aturá-las! Pilham-se moças, e o que querem é namorar!

(entrando sacudindo os vestidos) 

(pond o as m ãos ) 

(irm ã d e Jú lia , en trand o m u i ligeiram en te , ou faz end o a lguns pas s os d e d ança 
a té chegar perto d a Mãe; ao chegar, a joelh a-s e, pega-lhe na m ão beija-a) 



  
(levantando-se) 

 

(Entram os outros filhos.)   

(estendendo as mãos) 

 

(fazendo sinal com a 

TODOS - Prontos a obedecê-la, a segui-la. (Saem todos).   

 

(criado) (a tirand o com u m a bota para u m lad o; com u m 
livro para ou tro; com u m a band eja no chão; com u m es pan ad or para u m can to; e as s im com 
tudo m ais que s e ach ava arru m ad o), o 

  

(am o m u ito es pan tad o, en trand o) 

 

(para o am o, d and o com a m ão): 

o 



 
(entrando) (Querend o arru m ar tu d o; 

para o m arid o:) 
(m eten d o os d ed os nos olhos d o m arid o) 

 

(Para am bos:) 
(agarrand o as m es as ) 

 

(para o criad o) 

 

(Enfia o braço n a am a.) 
(Aban and o com a m ão.) 

(Saem.) 

 

(s ó) 

(dando alguns passeios, coçando barba, compondo cabelo etc.)   

 (entrando) 

   

(Saem.)   

 

(en trand o, pé-ante-pé) 

(pegando, pond o u m xale:) 

MALHERBE - (entrando de bengala) Ah! ainda estás aqui! Toma! (Dá-lhe com a bengala 
até que sai disparando por uma das portas, gritando:) Não quero mais servi-lo! Não quero! 



Não quero! já disse.

  
(A moça [Mildona] sai do quarto; e entra apressadamente na sala; para o amigo:)   

m u ito terno

 

(Dão d ois ou três pas s eios pela 
s a la , e s en tam -s e em u m s ofá; con vers am s obre várias cous as ; ouvem ba ter; levan ta-s e a 
moça; vai à porta, e foge espavorida; entra assim para um dos quartos. Levanta-se ele cheio 
d e es pan to; chega tam bém à porta , d á u m grito d e d or, d iz :) 

 

(Cai d es falecid o, e as s im term in a o s egund o a to. Milh ares d e lu z es d es cem e ocupam o 
espaço do cenário.)   

 

Tudo corre; tudo grita (mulher; filhos; marido; criado, que por um dia foi amo do amo). 
Incêndio! Incêndio! Incêndio! Venham bombas! Venha água! (É um labirinto, que ninguém 
se entende, mas o fogo, a fumaça que se observa, não passa, ou o incêndio não real, mas 

aparente). 
Pegam em barris dágua, em canecas e outros vasos; todos atiram água para o ar; chega 

uma bomba pequena, com ela tam bém atiram água, por espaço de alguns minutos; mas o 
incêndio parece lavrar com mais força até que se extingue ou desapa

  

(d epois d e tod os tranqü ilos ) a 

(Sai.)   

 

(u m as para as ou tras ) 

 

só 
(Preparam um a cord a; e tu d o o m ais que as pod e auxiliar para ta l fim ; convers am s obre os 
resultados cons eqüências d e s u a em pres a , e o que farão d epois ; en tre tan to entra criado 
com ele em figura forte d e papelão, abraçad o para pod er acom panhá-lo; e é es ta a 3 .ª
Cena.). Cumprimentam-se  todos muito  alegremente; conversam.   

(para o criad o) 



  

(Para o m arid o d e papelão:) 

(para o criad o) 

  

(Para o 

   

INESPERTO - (pega a escada, põe em lugar próprio, sobe, levando a corda, e depois 
desce.) (À parte:) Estas mulheres não vêem  que não se pode ainda andar com as relações 
naturais; que se umas querem, outras não querem; que se umas podem, outras não podem; 
que... enfim, são o diabo! Mas elas agora vão conhecer que eu sou homem, e que por isso 
mesmo hei de defender e amparar aqueles a quem elas quiserem crucificar! (Amarra a 
corda ao pescoço da figura; e diz:) Está bem atada! Agora vou sungá-lo! (Sobe a escada, 
monta na trave, e puxando:) Pesa como o diabo! Não terá dez arrobas? Mas quinze eu juro 
que pesa! Irra! (Puxando.) Irra! Arriba! Agora, agora já está seguro!

 

ELAS - (umas para as outras) Há de ficar pendurado! Ah! ah! ah! Há de, há de! (Batem 
palmas.) Que triunfo! Viva! Viva! Agora, maninha; já enforcamos este, havemos de 
enforcar também certo grilo; e andar com as relações à vontade dos corações!

  

INESPERTO - (depois de haver prendido o corpo da figura na trave) Pois não! Não vê que 
meu amo havia de ser enforcado, para as Sras. fazerem quando quisessem! Boas! Lá vai 
bola! Relações, metralha (Arranca um braço, atira numa delas.)   

(Encolhe-se.) 



(Atira outro braço noutra).   

(Arranca a cabeça , ou o chapéu , e a tira em ou tra , d iz end o:) 

(Levanta-se em cima da trave, sai ou desaparece.)   

(um a para as ou tras a enxugarem os olhos :) 

 

- Não nos meteremos 
Mais com relações; 

Maridos procuremos; 
Pois temos corações!   

2.º   

A nenhum mais tentaremos 
Destruir seus sentimentos! 
A um só nós serviremos, 

P'ra não ter duros tormentos!   

3.º   

Com nenhum nos contentarmos, 
Ou a todos não querermos; 

assim querer matar-nos, 
Pondo todos quase enfermos.   

4.º 

Tenhamos pois juÍzo! 
Cada qual com seu esposo! 

Se não, não há paraíso! 
Tudo inferno! - nenhum gozo!   

5.º  

Para comermos; 
Para bebermos, 
Não precisamos 

De certos dramas!   

6.º  

De andar, 
Sempre a matar, 

Os corações 
Com as relações! 



  
7.º   

Os que só querem 
(Que desesperem!) 

Por relações 
São veros ladrões!   

8.º  

Basta trabalho, 
Certo, não falho; 
Para vivermos; 

E mil gozos termos.     

Fim do 4.º ato, e da comédia escrita em 14 de maio de 1866, por José Joaquim de Campos 
Leão, Qorpo-Santo, em a cidade de Porto Alegre, sala n.º  21, no Beco do Rosário.

   


